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    Nota do organizador


    Salvo pequenas correções, ajustes e acréscimos pontuais, esta antologia da poesia de Gregório de Matos, com prefácio e notas, é a mesma que se publicou pela Editora Cultrix em 1975. Nesses 35 anos muitas contribuições, inovações e disputas agitaram a fortuna crítica do autor. Permanece pouco alterado, no entanto, o quadro que motivou àquela altura o esforço de preparar esta seleção, a convite do saudoso poeta e editor José Paulo Paes: a falta de coletâneas acessíveis, capazes de introduzir o estudante e o leitor de literatura brasileira no conhecimento desse importante poeta do século XVII. Vale notar, também, que, passado esse longo tempo, continua irrealizada a necessária edição crítica da obra de Gregório de Matos.
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    Prefácio


    ESBOÇO BIOGRÁFICO


    Gregório de Matos e Guerra foi o terceiro filho de um “fidalgo da série dos escudeiros em Ponte de Lima, natural dos Arcos de Valdevez”, estabelecido no Recôncavo baiano como senhor de canavial, cerca de 130 “escravos de serviço”, e dois engenhos. O mais velho dos três varões, Pedro de Matos, expulso da Companhia de Jesus por escândalos amorosos, não deu certo no “estudo de jurisprudência” e foi ser feitor das fazendas do pai, mantendo-se, no entanto, “destro solfista”, como diz a biografia de Gregório feita pelo licenciado Manuel Pereira Rabelo.1 O segundo, Eusébio de Matos, orador admirado por Vieira, teve também complicações com a ordem jesuítica, da qual foi expulso. Mas a lira dos “Matos incultos da Bahia” foi realmente enriquecida no terceiro nascimento, o de Gregório, em 20 de dezembro de 1633 (ou 36), que recebeu por acréscimo o sobrenome materno de Guerra.


    Em Coimbra, Gregório formou-se em direito; em Lisboa teria sido, durante muitos anos, juiz do Cível, de Crime e de Órfãos, segundo as diversas informações. Aí se enfronhou nas poéticas do tempo: o estilo camoniano, que vinha do século anterior, e as práticas correntes no século XVII, mais tarde denominadas barrocas, tendo em Quevedo e Gôngora as suas grandes referências. Casou-se pela primeira vez, exercitou-se em sátiras contundentes, teve acesso ao rei d. Pedro II, subindo às suas graças.


    Um giro a mais e Gregório, já “visto e previsto” na experiência do desengaño, foi lançado do topo dessa roda da fortuna de que fala um poema. Ficou viúvo e caiu das graças do rei, por rejeitar a missão de devassar no Rio de Janeiro os crimes de Salvador Correia Benavides, “tão poderoso quão resoluto réu”, ou por não acreditar nas recompensas reais quanto à sua participação no mesmo caso. Manuel Pereira Rabelo supõe ainda que sua desgraça junto ao poder se deva à maquinação de alguma pessoa influente feita objeto de suas sátiras.


    O certo é que voltou ao Brasil em 1681, a convite do arcebispo da Bahia, aceitando os cargos de vigário-geral e tesoureiro-mor (que fazia questão de exercer sem pleno uso das roupagens eclesiásticas, fato que começa a trazer-lhe problemas). “Aborrecido de uns, temido de outros”, “estes fingiam amizades, aqueles lhe maquinavam ódio”, Gregório foi desligado de suas funções por ordem do arcebispo frei João da Madre de Deus.


    Casou-se com Maria dos Povos, “honesta, formosa e pobre”, a quem dedicou famoso soneto, tradução livre de dois sonetos de Gôngora (“Discreta, e formosíssima Maria”). Vendeu terras que recebera como dote, jogando o dinheiro em um saco no canto da casa, e gastando-o ao acaso e fartamente.


    O que ficou registrado de suas tentativas no campo da advocacia beira o terreno poético (o direito exercido como um jogo verbal, confundindo-se com o exercício das agudezas barrocas, isto é, dos conceitos engenhosos e jogos dialéticos com que significantes e significados são embaralhados de maneira a estabelecer semelhanças e diferenças inesperadas). “O doutor Matos, falando pouco para merecer o menos, dizia muito para conseguir o mais”: nessa tática jurídica, apontada pelo seu primeiro biógrafo, está sugerida uma poética da condensação, o senso da obtenção, mesmo em um poeta aparentemente torrencial, de um máximo de relações com um mínimo de meios (“há poetas liberais,/ e os meus são versos escassos”, dizia Gregório ironizando um poeta pródigo em firulas culteranistas). Um caso para o advogado Gregório: um sujeito que comprou o cargo de juiz na Vara de Igaraçu, processou outro por não chamá-lo pelo título. Defendendo o réu, argumenta o poeta: “Se tratam a Deus por tu,/ e chamam a El-Rei por vós,/ como chamaremos nós/ ao juiz de Igaraçu?/ Tu, e vós, e vós, e tu”.


    A certa altura teria abandonado, no entanto, casa, cargos e encargos, e saído pelo Recôncavo “povoado de pessoas generosas” como cantador itinerante, convivendo com todas as camadas da população, metendo-se no meio das festas populares, banqueteando-se sempre que convidado. “Do gênio que já tinha, tirou a máscara para manusear obscenas e petulantes obras”, diz o licenciado Manuel Pereira Rabelo: nessa fase supõe-se que teria engrossado o volume da sua poesia satírica — o barroco popular oposto ao acadêmico, e a poesia erótico-irônica prevalecendo sobre o lirismo cortês.


    A virulência da sátira do “Boca do Inferno”, motivada seja pela crítica da corrupção, dos desmandos administrativos, dos arremedos da fidalguia local seja pelo puro e cortante prazer sádico, lhe valeu a deportação para Angola. De lá, pôde retornar sob condições: desde que não à Bahia mas a Pernambuco, e calando a sátira num rigoroso “ponto em boca” (sempre a ponto de ser transgredido, no entanto).


    Há quem insista em fixar alguns gestos como imagem da sua exorbitância: uma cabeleira postiça, um colete de pelica, uma vontade de ficar nu, um escritório adornado com bananas.


    Morreu piedosamente, segundo testemunhos, em 1696.


    ESTUDO CRÍTICO


    Portugal e Brasil, as referências de Gregório. Portugal da Restauração: a mentalidade jesuítica, a Contrarreforma e a consciência dividida entre a moral pública, ascética, e a prática sensual, privada; as agudezas conceptistas, os labirintos formais do cultismo, o pessimismo do desengaño pós-renascentista. Nas brechas de tudo isso, a tradição da sátira portuguesa, grossa, palavrosa, a desancar desbocadamente os desafetos, a devassar a prática sexual dos conventos. Esse mundo, o da metrópole, superpõe-se, bem e mal, à colônia do engenho em crise, da afluência de uma burguesia comercial enriquecida que aspira à nobreza, dos mulatos “metediços” aos olhos do branco, da sensualidade à solta relatada copiosamente pelas visitações do Santo Ofício.


    Na segunda metade do século XVII, o reino português, “apenas liberado do jugo espanhol”, estava em “profunda decadência”.2 Terminara em fracasso o comércio oriental, o tráfico de escravos da África não tinha condições de sustentar a economia portuguesa, e a metrópole intensificava as restrições comerciais ao Brasil, para tirar-lhe um máximo de vantagens. “O círculo de ferro da opressão colonial vai-se apertando em todo correr do século XVII, e não passa um ano em que se não invente uma forma de sugar a colônia, tolhendo-lhe por todos os meios o livre desenvolvimento.”3


    Os proprietários rurais endividavam-se, o engenho via aguçada a sua crise com a baixa do preço do açúcar. “Declinava o preço dos nossos produtos agrícolas, especialmente do açúcar, até então produzido quase exclusivamente pelo Brasil, e que entrava a sofrer a concorrência das possessões espanholas e inglesas da América Central.”4


    Aos proprietários rurais em crise opunham-se os negociantes, função basicamente monopolizada pelos portugueses.


    Ao lado da economia agrícola que até então dominara, se desenvolve a mobiliária: o comércio e o crédito. E com ela surge uma rica burguesia de negociantes que, por seus haveres rapidamente acumulados, começa a pôr em xeque a nobreza dos proprietários rurais, até então a única classe abastada e, portanto, de prestígio da colônia [...] Compunha-se esta burguesia quase toda de naturais do Reino. São de fato os imigrantes recém-vindos que empalmam o comércio da colônia [...] Eram ainda eles, em geral, os arrematadores dos contratos reais: estancos, monopólios, rendimentos fiscais da colônia. Prosperavam portanto à sombra da opressiva política comercial da metrópole, constituindo-se por esta forma em adversários natos das demais classes da colônia. A hostilidade contra os negociantes reinóis, que representavam no Brasil, por assim dizer, a opressão lusitana, era agravada pelas condições cada vez mais críticas dos proprietários rurais.5


    A essas transformações socioeconômicas correspondiam mudanças no quadro político, caracterizando as formas de domínio e controle da metrópole sobre a colônia: as Câmaras, representativas do poder local, iam sendo debilitadas à medida que se fortalecia o poder dos governadores e demais funcionários reais, representantes do poder metropolitano.


    Num primeiro nível, podemos dizer que a poesia satírica de Gregório registra em vários pontos essas tensões: a crise (“O açúcar já se acabou? ..... Baixou./ E o dinheiro se extinguiu? ..... Subiu./ Logo já convalesceu? ..... Morreu”); a debilitação das Câmaras (“Quem haverá que tal pense,/ Que uma Câmara tão nobre,/ Por ver-se mísera e pobre,/ Não pode, não quer, não vence”); a ascensão do negociante português (“Salta em terra, toma casas,/ arma a botica dos trastes,/ em casa come baleia,/ na rua entoja manjares.// Vendendo gato por lebre,/ antes que quatro anos passem/ já tem tantos mil cruzados,/ segundo afirmam pasguates”); a opressão colonial (“Ninguém vê, ninguém fala, nem impugna,/ E é que, quem o dinheiro nos arranca,/ Nos arrancam as mãos, a língua, os olhos”).


    Mas não se trata apenas de registrar: Gregório está embrenhado nas contradições que aponta, e empenhado em dar-lhes uma resposta. O filho do senhor de engenho encontra o engenho em plena crise, e seu mundo, usurpado por aquilo que ele vê como o arrivismo oportunista dos pretensos e falsos nobres, os negociantes portugueses. O bacharel, naufragado no purgatório colonial,6 vive a farsa das instituições jurídicas que se sobrepõem de modo deslocado à prática multifacetada da vida da colônia. O poeta culto, habituado à poesia praticada em ambiente eminentemente cortesão, se vê num meio iletrado; a literatura, sufocada nos “auditórios — de igreja, academia, comemoração”,7 praticada por sacerdotes, juristas, administradores, realiza a apologia subjacente de um status quo que soa, como se vê, incômodo para Gregório de Matos. Por outro lado, a poesia acadêmica dominante, a de um Manuel Botelho de Oliveira, supre mal o senso do concreto tão vivo e tão necessário à sua musa.


    Diante disso, a opção de Gregório de Matos ao desligar-se de seus cargos parece ser a opção da experiência, que é a base do gênero satírico: distanciar-se do teatro ideológico em que vive, para envisgar-se na realidade que, ainda assim, condena. Vivendo na nobreza ou à tripa forra (à custa dos favores de proprietários generosos), o poeta andarilho não é propriamente um marginal: ao contrário, parece inserir-se com muito maior pertinência na sociedade, na qualidade de cantador transmissor de poesia e notícia, comunicador (com o perdão da palavra), do que como poeta culto, bacharel ou sacerdote. O mundo ao qual o seu senso do concreto adere é, no entanto, o seu inimigo, que lhe nega o poder e prestígio que julga merecer, o mundo trocado que instala a aparência como verdadeira nobreza. Sob o triunfo da ilusão, Gregório enraíza na cidade da Bahia a figuração tradicional do desconcerto do mundo — mundo que tem boas razões para figurar-se-lhe invertido, virado do avesso, engolfando e dilapidando as “essências” no turbilhão das “aparências”, trocando umas pelas outras.


    “Era eu em Portugal/ sábio, discreto, entendido,/ poeta, melhor que alguns,/ douto como os meus vizinhos.// Chegando a esta cidade,/ logo não fui nada disto:/ porque o direito entre o torto/ parece que anda torcido.” Em suma, na colônia as coisas tomam outro sentido, passam por uma ressemantização, e no processo em que se dá o “re-sentido” passa também o ressentimento. Os sinais do ressentimento: a idealização do passado (fala a cidade da Bahia: “Eu me lembro que algum tempo/ (isto foi no meu princípio)/ a semente que me davam/ era boa e de bom trigo.// Por cuja causa meus campos/ produziam pomos lindos,/ de que ainda se conservam/ alguns remotos indícios.// Mas depois que vós viestes/ carregados, como ouriços,/ de sementes invejosas/ e legumes de maus vícios;// Logo declinei convosco,/ e tal volta tenho tido,/ que o que produzia rosas/ hoje só produz espinhos”); a agressão ao mulato (“Um branco muito encolhido,/ um mulato muito ousado,/ um branco todo coitado,/ um canaz todo atrevido”). Luís dos Santos Vilhena, um cronista do século XVIII, encarna também exemplarmente esse tipo de aversão ao mulato que marcava o branco na Bahia:


    Há eclesiásticos, e não poucos, que por aquele antigo, e mau hábito, sem lembrarem-se do seu estado, e caráter, vivem assim em desordem com mulatas, e negras de quem por morte deixam os filhos por herdeiros de seus bens; e por estes, e semelhantes modos vêm a parar nas mãos de mulatos presunçosos, soberbos, e vadios muitas das mais preciosas propriedades do Brasil [...].


    “Vadios, insolentes, atrevidos e ingratos”, acrescentava Vilhena na mesma passagem; “desavergonhados,/ Trazidos sob os pés os homens nobres”, dizia Gregório um século antes.


    Mas se por um lado há o ressentimento, por outro a diferença da colônia obrigava o poeta a incluir a mestiçagem na sua linguagem poética, a incorporá-la, a aceitá-la como material da sua realidade e da sua obra, e a transformá-la, em certos casos, em instrumento de desmascaramento, como fez, ao denunciar as pretensões de nobreza dos “fidalgos caramurus”, inseminando no soneto europeu os elementos estranhos de uma espécie de patuá tupi (“Cobepá, Aricobé, Cobé, Paí”). É um dos momentos em que o ressentimento, estimulado por uma verve cortante, desnuda o que está mascarado na forma pela qual se exerce o poder, vale dizer, a ideologia dominante (são exemplos disso o soneto “À Bahia”, “Tristes sucessos, casos lastimosos”, ou o poema “À fome que houve na Bahia no ano de 1691”).


    Já se definiu a sátira como “a luta cômica de duas sociedades, uma normal e outra absurda [...]”.8 De imediato, é o caso: na sátira de Gregório a sociedade “normal”, a do homem douto e bem-nascido, é revirada pela sociedade absurda, a dos pasguates instalados no poder, gozando de prestígio. Para combater “um mundo cheio de anomalias, injustiças, desatinos e crimes” que ela mesma considera “permanente e indeslocável”, a sátira declara uma guerra intransigente do tipo da de Davi contra Golias,9 mesmo que modulada pelas esquivas malandras (“Ponto em boca”); pela falsa adesão (“já entre os grandes me alisto,/ e amigos são quantos topo:/ estou fábula de Esopo/ vendo falar animais,/ e falando eu que eles mais,/ bebemos todos num copo”); pela fuga para espairecer, na praia ou no dique. No combate satírico, a agudeza, “esplêndida concordância” de conceitos, “expressos em um único ato de entendimento”,10 transforma-se numa agudeza prática, concreta, cortante, ferina, referencial, capaz de provocar represálias por parte dos atingidos.


    Mas essa oposição entre uma sociedade instalada, vista como absurda, e outra destituída, vista como normal, tem um fundo a mais: é que a Bahia absurda tem, para um homem que privilegia a experiência como Gregório, a vantagem de ser real. Esse fato é a raiz de um duplo movimento paródico que poderíamos definir assim, adaptando a fórmula da sátira: na poesia de Gregório de Matos trava-se a luta de duas sociedades, cada uma delas absurda perante a outra. O bacharel, com seu arsenal inútil de leis, sua cultura livresca, sua poesia galante, parece tão absurdo diante da realidade da Bahia quanto a realidade da Bahia é absurda aos olhos do bacharel.


    Desse impasse Gregório de Matos parece ter feito o centro da sua existência de homem histórico e de poeta. Nas linhas de frente da sacra, da lírica e da satírica; aos olhos de Deus, de si mesmo e dos outros; a poesia aparece como a única possibilidade de salvação, na mesma proporção em que essa possibilidade aparece a um náufrago que nada. Nada para onde?, no entanto; eis uma boa pergunta, já que a vida mergulha o mortal na perdição (como ditava a moral contrarreformista), o amor é fonte de enganos (como assinalava uma longa tradição poética), e o mundo está condenado a ficar em poder dos homens errados (como lhe provava o seu deslocamento).


    Triste Bahia! ó quão dessemelhante


    Estás e estou do nosso antigo estado!


    Pobre te vejo a ti, tu a mi empenhado,


    Rica te vi eu já, tu a mi abundante.


    A ti trocou-te a máquina mercante,


    Que em tua larga barra tem entrado,


    A mim foi-me trocando, e tem trocado,


    Tanto negócio e tanto negociante.


    Deste em dar tanto açúcar excelente


    Pelas drogas inúteis, que abelhuda


    Simples aceitas do sagaz Brichote.


    Oh se quisera Deus, que de repente


    Um dia amanheceras tão sisuda


    Que fora de algodão o teu capote!


    Nesse poema (que Caetano Veloso recriou na sua canção “Triste Bahia”), está traçado o quadro: apertado o cerco do pacto colonial, e a Bahia transtornada pela troca. O texto lembra outro, extraordinário, de Gregório: “A fome me tem já mudo,/ que é muda a boca esfaimada,/ mas se a frota não traz nada,/ por que razão leva tudo?/ que o povo por ser sisudo/ largue o ouro e largue a prata/ a uma frota patarata,/ que entrando co’a vela cheia,/ o lastro que traz de areia,/ por lastro de açúcar troca:/ Ponto em boca”.


    A ti trocou-te a máquina mercante: há um trocadilho nisso — a máquina mercante troca = transforma e empobrece a cidade ao impor-lhe o primado da troca, isto é, do comércio, ao lançar a cidade e o eu poético no circuito das mercadorias (“A mim foi-me trocando, e tem trocado,/ Tanto negócio e tanto negociante”). Nesse ponto parece estar uma das chaves da sátira gregoriana: diante de um mundo trocado pela troca, Gregório põe em jogo a maquinaria das trocas poéticas, afiadas também nos seus truques, trocadilhos, jogos paronomásticos, em suma, numa série de deslocamentos de significante e significado. “Estás e estou do nosso antigo estado”: os pares antitéticos, que presidem a construção do poema, são recortados aqui em aliterações modulantes, que recaem sobre as sílabas acentuadas do verso (ta/ to/ ti/ ta). Entre muitos outros casos: correlações rítmicas e morfológicas (pobre te vejo a ti/ rica te vi eu já), paronomásias (máquina/ mercante), assonâncias (“A mim foi-me trocando, e tem trocado,/ Tanto negócio e tanto negociante”) etc.


    A Bahia é duas, as duas “sociedades” da sátira a que nos referimos acima: uma saudada nostalgicamente — a “triste Bahia” com a qual o sujeito se identifica no passado — , outra amaldiçoada por ter se entregado às artimanhas do comércio e do comerciante (“quisera Deus [...]// Que fora de algodão o teu capote”, isto é, que sua veste de pobreza lhe caia como a sombra “sisuda” toldando a luz do dia).


    Um paiá de Monai, bonzo bramá


    Primaz da cafraria do Pegu,


    Quem sem ser do Pequim, por ser do Acu,


    Quer ser filho do sol, nascendo cá.


    Tenha embora um avô nascido lá,


    Cá tem três pela costa do Cairu,


    E o principal se diz Paraguaçu,


    Descendente este tal de um Guinamá.


    Que é fidalgo nos ossos cremos nós,


    Pois nisso consistia o mor brasão


    Daqueles que comiam seus avós.


    E como isto lhe vem por geração,


    Tem tomado por timbre em seus teirós


    Morder os que provêm de outra nação.


    

    Temos aqui o mais conhecido dos sonetos com os quais Gregório satiriza a figura do “fidalgo caramuru” (como era chamado depreciativamente o descendente de colonizador português com linha materna indígena, que pretenderia legitimar o seu estatuto de nobreza apresentando-se como nascido do encontro da aristocracia medieval europeia com uma aristocracia local, selvagem). Parecendo aceitar a origem nobre do personagem, numa forma que guarda resquícios do discurso encomiástico (paiá, bonzo, primaz, que é fidalgo [...] cremos nós), o poema desvenda ironicamente, num lance de agudeza conceptual, a “verdadeira” natureza de sua fidalguia: a antropofagia, que une numa correlação imprevista o cá e o lá, o índio e o branco, o não nobre e o nobre, sendo a fidalguia nos ossos o maior brasão “daqueles que comiam seus avós” (ou, revertendo o hipérbato, “daqueles que seus avós comiam”). Ao mesmo tempo o poeta realiza parodicamente, aqui, uma espécie de antropofagia linguística, ao “tupinizar” sonoramente a língua portuguesa pelo uso de toponímicos indígenas e pela sobrecarga de monossílabos e oxítonas (“Quem/ sem/ ser/ do/ Pequim/ por/ ser/ do/ Acu”, “Cá/ tem/ três/ pela costa do Cairu”), ao que se agregam as rimas finais dos versos, sempre ao modo das “consoantes forçadas” (bramá, Pegu, Acu, cá, lá, Cairu, Paraguaçu, Guinamá etc.).


    Assentado sobre a noção de nobreza que reserva para si, idealizando o próprio passado, Gregório ataca, com as armas da agudeza, a ideologia genealógica através da qual a elite mestiçada justificava a sua condição peculiar fabricando uma natureza nobre que remontaria a origens europeias por um lado e indígenas por outro. Assim como no exemplo anterior, a sátira desemboca na mordacidade, na agudeza para atingir, para morder também, como o fidalgo caramuru timbra em fazer, respondendo mordida com mordida. Essa atitude revanchista tem outros bons exemplos, como este:


    Com justiça pois me torno


    à Câmara noss’Senhora,


    que pois me trespassa agora,


    agora leve o retorno:


    praza a Deus, que o caldo morno,


    que a mim me fazem cear


    da má vaca do jantar,


    por falta do bom pescado


    lhes seja em cristéis lançado;


    mas se a saúde lhes toca:


    Ponto em boca.


    Esse poder da sátira, de cutucar o seu objeto, é exercido por Gregório como um verdadeiro pressuposto viril: a poesia sem o combate agudo, que fere, seria estéril e impotente. Veja-se que Marinícolas, o “ninfo gentil” duramente satirizado por Gregório como sodomita, não tem o mesmo poder:


    Mordeduras de perro raivoso


    Co’o pelo se curam do mesmo mastim,


    E aos mordidos do rabo não pode


    O sumo do rabo de cura servir.


    Veja-se também que Marinícolas se exercita nas formas de troca homossexual, ao mesmo tempo que é o provedor da Casa da Moeda, e o oportunista que ascende (que troca tudo pela troca: personagem que patenteia a visão do desconcerto do mundo na sátira de Gregório de Matos). Oportunistas como ele são também Pedralves e os personagens (“E eis aqui a personagem”) que chegam ao Brasil para enriquecer-se nos negócios.


    Finalmente, podemos dizer que na sátira de Gregório essa contundência serena num poema notável, os tercetos “Aos vícios”, onde ele assume aquilo que Northrop Frye chama de ironia correspondente à tragédia fatalística, “na qual a ênfase principal recai no ciclo natural, no invariável e contínuo giro da roda da sorte ou da fortuna [...]. Como a fase correspondente da tragédia, tem interesse menos moral e mais generalizado e metafísico, menos meliorístico e mais estoico e resignado”:11


    Todos somos ruins, todos perversos,


    Só nos distingue o vício e a virtude,


    De que uns são comensais, outros adversos.


    Quem maior a tiver, do que eu ter pude,


    Esse só me censure, esse me note,


    Calem-se os mais, chiton, e haja saúde.


    

    A lírica-amorosa de Gregório de Matos, por sua vez, tematiza basicamente os choques entre ascetismo e sensualismo, espírito e matéria, fazendo os contrários passarem por uma série de transformações e aproximações que os faz inseparáveis.


    Anjo no nome, Angélica na cara!


    Isso é ser flor, e Anjo juntamente:


    A mulher, como anjo e flor, espírito e matéria, acaba sendo convertida, de antítese, em paradoxo: “Sois Anjo, que me tenta, e não me guarda”, em um anjo-demônio diante do qual o ascetismo contrarreformista, sob a pressão da neoescolástica, da Monarquia absoluta e da Inquisição, julga preciso cegar-se a visão da galhardia da matéria:


    Matem-me, disse eu vendo abrasar-me,


    Se esta a cousa não é, que encarecer-me


    Sabia o mundo, e tanto exagerar-me:


    Olhos meus, disse então por defender-me,


    Se a beleza heis de ver para matar-me,


    Antes olhos cegueis, do que eu perder-me.


    A divisão entre ascetismo e sensualismo acaba por gerar novas dualidades, como paixão e refreamento, mundo interior e exterior.


    Ardor em firme coração nascido;


    Pranto por belos olhos derramado;


    Incêndio em mares de água disfarçado;


    Rio de neve em fogo convertido:


    Tu, que em um peito abrasas escondido;


    Tu, que em um rosto corres desatado;


    Quando fogo, em
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